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A máscara e o poder: a tragédia 
latina no período imperial 

ZEUA DE ALMEIDA CARDOSO 
lfrlversldade cleSioPaLJIQ(USI') 

F~deFilosolla,LelraseCi6nciasHumar.as(FFlCH) 

RESUMO: Figur.t.<legrllndltin"f>onAnc:ianapoll'licaenasle!ras, StnecadiSaJtiuos 
atrlb\Jtos>::Sooisdo'nl*ndotemseulratado09domentiae p6semrealce as figo.lras 
de gcvernantesnastrog6<iasque--.N111SS8Speç:u, ~dasdopensa· 

rnentoestóico.~uge,;,aoquaidadesqueelesdevemWparao~eno exe<cicioOO 

mandoem<>SUooquea lliolêro::ia dostranos ~ ,.,;UiSvezesacausad!lcatilstroles 

PALAVRAS-CHAVE Trng6diatstina;Sêneca;leabOepoder,O..c/M>enlia. 

De uma granlle produção de tmgédias latin3l;., qu~ se estendeu do século lii a.C 
aos prin..,iros séculos de nossa ~ra, al"'nas ~ ~s~rvaram para a posteridade um 

dramahistórico, ilpretcxtaOt<i•·ia,deautordesconhccido,easnovepcçastrág:icas 
esçritaspor~roeca 

Figum de gr.mde importância no rn.mdo iruel.aual mmaoo do século I de nossa ern, 
LúcioAncuSêroeca'aliouàsatividadcspol~icasumaproduçãofilosóficac litcráriadas 

maissignifocaiÍ\"as.Comopolitico.~t<trgosde magistrarurnefoi<:<ll1selhcim 

de Nero, de quem h.wia sido preccptor',tendorcprescntado um papel mi"o junte> ao puder 
deWeaacL1maç1lodojovem imperndclr,em54d..C.,atéafastar-!l:definitivaollCT1tedavida 

)XIIao.:ianal, e-m 62. C()lll[} esaitor, wmpôs textos filosófiCOS' e poéticos, entre os quais 

.<e!;lllientama.'ltragêdias1. Kosprimciros,principalmc-nteoasOirt<UaLuci/i1J,Sêneca 
procuroudivulgaradoutrina~óica, mostrandoqueoimponame,navid;o,ésaberfazcr 

f~ce its vicissitudes e perealc;os; ~viver em conformidade com a natureza e cultuar a 

virtude,oqucreprcsentaumaadcs3ovolurdria àordem uni"'Tsai.Pat1l oestoicismo',os 
vicios,amakiade,ainsensate?.esobretudoaspaimess!ioosfatoresdedescquilibrioda 
onk-m: c o rompimento das leis naturais que ~mo e<juilíbrio acarreta conseqiiõocia.~ 
desa.ltrosas. Quan<lo o homem domina suas paixões, ~lc: se integra à natureu., aceita u 

cumprim:.>nto dos ciclos c enfrenta oom a mesma tranqUilidade-apátheia o sofrimento 
e a.' akgrias. A felicidade wprema consi~ em vi,<erem harmonia com o univei'OQ c em 
conformar-se serenam~nte c<In suas leis. A sabedoria resKie na impassibilidalle absoluta 
epermitesuportarcorajosamen\Casa.ch'e~Sidades. 
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O ~smo estoicismo, explorado em tratados e carta!, po:TI:Orre as tragédias, peças 
queseconfigurnmoonwumaespéciedeeloqueune,sobcertosaspeclos,aexpe­

ri!nciapoliticadoautor,seusconhecirnemosdoutrináriosesuasaptidõesliterárias. 

Nessas obras, mspiradas nas tragédias gregas do século V a.C.', mas trabalhadas com 
origina1idade,odramaturgo1atinotttlaboraostemas,adotandovariamesdosmitos, 

etratacorncuidadodacarllcterizaçãoda.spe~nagenl,dalinguagemedasidéiase 

conceitos que apresenta de formaVC'ladaouexplicita 
Já houV<' quem considerasse as trngedias de Sêneca simplesmente como \'eÍculos 

paraapropagandadadoutrinaest&aeparnacriticapolitica'.Nãosesabeseessatcria 

sidoamlençiloprimeiradoautorm.asofatoéqueastragédiaspodemservistascomo 
metáforasouparábolasnasquaisahistóriadramatizadaeasatitudesdasperwnag<"ns 

levamàreflexàosobreosmodosdaaçàoeascatástrofesquesedesencadeiamquando 

nooonflitoqueseestabeleceentreanrnloeaspaixõesestassesaem'-encedoras. 
Noquedizrcspeitoâsconcepçõesdopoder,astragédias,ao1adodeseuaspecto 

metafóricoouparabólico,expressam,naspalavrasdepersonagensoodecoros,referên­
cias que. agrupadas, poderiam com]lOJ uma verdadeira ''doutrina politica''. Em todas 

astragédias-sal voemH~rc"lesnoE!a-existeafiguradeumgovernantep<lfCUjas 

atitudesefalaspoder-se-iadepreenderquaisasqua1idadesdesej iveisnoexerciciodo 

mando. Aclernênciaapare.:ecomdestaqueentreessasqualidades . Sêm~caaenfatiza 
como fizera, anteriormente, ao esm:ver lk clemen/ia, o tratado de caráter politico, 

dedicadoaNero,noiniciodeseugoverno,aoinstaurar-seacrisedesencadeadapela 

mortedeBritánico'epeloafastamentodeAgripinadopalácioimperial 
Esse texto, segundo Grimal (Grimal, 1979: 242-243), é uma obra em que "um 

autCnticopensamentoestóicoacompanhaasespeculaçõessobreanaturez.aefetiva 

do poder monárquico", de um poder que de~ria fundar-se naquilo que o estoicismo 

considera como ideal humai>Q, oo seja, a virtude, a excelência mor.~J e a rela razão. 

Conforme o parecer de Grimal, esse pens.a~nto filosófico norteia a vida politica, 
inforrnaareflexãosobreopoder.trazumasoluçãoparaosproblemasreferentesao 

Estado,co1ocandoaclemênciacomoavirtudecapitaldogovername,virtudeessa 

estreitamente ligadaaosprincípiospreconiz.adospeloestoicismo. 

Dirigindo-se a Nero, como destinatário do De clementia, Sêneca desenvoJYC no 
lratadoumaespéciede"receituário"dobem-gOV<'rnar,partindoda~rvaçãodas 

próprias atitudes do imperador no comando do Império. Para lngeborg Brnren (1990: 
39-4!)10,Sêneca,nessetexto,"apresentaacristalizaçãodesuasidtiaspolíticaseuma 

resposta ao diagnóstico das carências que encontrou em seu momento histórico-po­

litico", propondo uma teoria politica do poder abwluto, fundamentada em um ideal 
carncterizado por uma virtude, a dememia. Formula uma tooria de governo autocitário, 

mas propõe a demência como "componente humanístico indispensável para que um 

governantetenhaêxitonoexerr;iciodopoder",projctando-acomo"idéia-forçapara 
dar novo vigor ao regime J!O'-ernamental" (Idem, 14-15). 
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A proposta de SCneca seria apresauar a c~mêrv:ia oomo a vinude do goverMnte 
absolumql!<'fazeomqucelescdofen:nc;iedourano.garanundQ.Jhe a scgurançapara 

a preservação do Estado e tomando-o igu.al aos deuses. Cm algun! momentos do De 
clemenlia,talvirtudcpareceassemelhar-seâmisericórdia(miserkQrd/a),rontrapondo­

scàscveridaóe(seuerilas):emoutros,seassoc:iaâseveridaóe;emoutros,ainda,é 

uma de<:<:>rtincia de outras virwdes. como~ wnstância e a paciéncia. E, oomo sc pode 

verif~~:ar, uma vim>dc complexa que une~ tcmpenlnça deespiritode quem tem o poder 

decastigaràbranduradeumsuperioraoinfligirumapunição;éamoderaçãoqueretira 

algumacoisadeumcastigomerecidoefazdesviarumapuniçloantesdaexe<:ução. 

O modelo de sobcrar>O proposto por Sêneca seria o daquele que age com clcmên­
cia,sendoqueainsistêncianafocalizaçiiodes$3clernência,'"eomscuswmponcntes 

humanístico, politico e jurídico, demonstra a preocupação do filósofo com a formação 
moral do chefe de Estado'' (Idem, 23). 

Nastragedias,emdiversos~ntos,aclemênciadogovernante\lOitaaser 

colocadaemfooo,contrnpondo--scafiguradotiranoàdoreibr:andoeclernentc,cuja 

personalidade e atitude! têm pontos decomato com a fogura do chefe proposta cm o~ 
clememia. Pareceqli<'SCneca,aoaccitarqucosoberanotivnscumpodcrabsoluto, 

procuravasuavizaressaatitudepn:-conizandoasvinudesquceledeveriaterequedele 

fariam um "bom rei'". Não se espenl. ponanto, que nas u-agMiM -que uemplifta~m de 
fonn.lCOtK:retaopensamentodoutrinâriose-nequiano-seencontremeritieasnegati\llls 

ao sistema absolutiSta. As criticas se limiutm, is vezes de foona explicita, às vezes ape· 
nas nas entn:linhas, ao que diz respeito ao componamemo dos maus governantes 

Uon llerrmann (Herrmann, 1924: S06-Sl0), ao fazer reflexões sobre es&e tema, 

crnLelloetilredeSénique,assinalaqueobomgovemantc,segundoas trngtdin,é 

oquepraticanãosóaclemêocia(AsTroianasv.327;1fén:ulesnaE/avv.l559ss.), 

mas também a piedade (As Troionas v. 352), a jUSiiça (Édipo v. 240; Tiestes v. 608), 
aP"ciéocia(AsTroianasvv.255.,.;350!1S.)camoderação(AsTroianasv.280;345; 
A loucura de Hércules v. 741), exatarnente o que fora aconselhado a Nero em De 
clamcnlill. Sendo humilde na prosperidade {As Troianru v. 261) e firme no infonúnio 

(Édipo v. 82),ogovernantequeassimaget~r.iodorniniosobreseupróprioser,oque 
é próprio do estóico (Tiestes vv. 336 ss.). O bom gm--emante não de\ -e ser apenasjus10, 

mas também agireom bondade diante dos infelizes (As Troiwws vv. 695 ss.; Agllmém· 

rnmv.9J2):de\-ell'ICI$\rarmaisvirtudequeosdemais,dandooe~emplocsacrificando 

até mesmo aqueles que lhes são mais caros (As Troianos v. 333). E.rn compcnsaç~o. 
elereceberecompensas.sendoamadopelopovo(Tiestesvv.209-210)c,-endoseus 

súditossedobrJrernaseusdesejos(Tieste.Jv.213) 
Passando cm reviSta as figuras dos ~ma111es po-escntes nas trng&lias, llcrrmann 

considcraqueapenasdoisdclcssecnquadrariamnaeategoriadc'·bonsn:is":Ag:o· 

mêmnon, de As troianas, c, sob certos aspeelos, C=nte. de Mcdéill. Nos demais se 

encontram nftidos troços de tirania". quer se apresentem eomo soberanos despóticos 



~ crul:i•. a exemplo de At..,u, em Tiestes, q,..,. como usurpador~ do poder, tais como 

Lico,emAioucuradeH.Jrcules. 
A questão, ent..,tanto, nilo no5 pa=e tilo ~imple.•- Dtixando de lado a figura de 

Creontc, detemo-I>Oll na construção de AgamêiTIDOD, wn>iderado como um exemplo 
de rei clemente. Agam!mnon ~ uma figura comJlOSia de forma muito especial. Sua 
pn!SCI'IÇa em cena é "'latÍ\'aoneme JXqUena. timit:mdo-~aodiálogoque trava com Pirm 

noprimciroepisódiodatra~ia. E nessediitogoqucscc/ICOntraafamosa "tooriada 
dcm&ncia" ex(XIS1apelorei. 

Como fitbo de Aquiles. Pirro. numa longa fala que se estende do vemo 203 ao 

249. reivindica a exe<:ução do desejo-onkm do pai que, surgindo da~ profunde-Las do 

inferno, conforme informação do arauto Taltíbio. exigir• um prêmio st:mdhantc ao 

qucforadadoaosdemais chefes gregos:umamulhertm ianaparasatisfazer aseus 
desejos. Como, porém, ele eSiivesse morto, a mulher- uma moça virgem - deveria 

ser sacrifocada wbre $CU tinnulo para que cclcbra<.cm núpcias no murn:lo do além. E 
a preferência de Aquiles recai sobre l'ulixena, a filha mai• nova de !'riamo e Hécuba. 

Pirro. com a insolência própria de um jovem prócer, recém-saído da adolescência, 

cobra de Agamêmnon a satisfaçào da exigência de Aquile:s, dando ao rei de Miccn"-' 

aoportunidadedeexporsuasidtiasan:speitodofato. Narcs(XIStaaojovcm-uma 

fala-monólogo que se ~tende por cinqüenta ''"""" (TrO<I'_ 254-300) - , Agamêmnon 

teceoonsidernçõesarespeitodosde\-eresdossobernnos edosvitori<>SO!i,do~ntido 

dopodcr,desUllefemeridade,dcscucar.ltcrcng:anoso: 

Quanto maior f01 teu poder mail d"'-e<suponarpaci<ntfmctnc. (: pm:i>O que se >aib•. cm 
primeiro lugar, oqueo>"tncedorde>.-.fazereo\-encidosofrtr. Ninguérnmantémporrnuito 
lempo um podt-rv~o:op<XIern>:>do..-ndoéduralk>um_ F.mhoma FonUII'\<"11,,1teço a forço 
humana e aponbaooponlOmaiselewdo,~pr«i<oqueaquclcqucé fcliz..,moderotanto 
mais e tem>os odversidadesincenas.d=onfiandodosdtust-sque fawmo<>:;mncc"'iva­
menle.Aprend•,,-.nctndo, queoogfllndco«<Í$:UpodemserdestruidasemummonJ<IItQ. 
Trói••IOO tornaorsulhososearropnoes?Nós,osdi naw.<><a""-"'""mesmo lug>< dennde 
daeaiu.Euoeonfesso: orgulhooodopoder,e\"IOlento. eumecoodu~.outrora. alCmda 

~""~~;~~ ~::-:. ·~:~:. arroglnelll o me>me> moti''O que podo roa ter d.,tlo oorogem a 

Tunoe oornassobe•bo.Pdarno? Tumetornas tomorw<>.Pudcri•oupon<arqueMoetn~~f!Q 

algom>osqueunoopo.lav..,,,... .. SiodadeumbrilhoinUtil.e que"'inka <:~~b<lcora sc orll•· 

montaoom alf10 mais q"" um l'alsogrilhlo? Um nipKl<>n:\-és fOUho.ri tudn isso e tolY<Z nlo 
com mil navios"" em da~l Nào ~o IOdos que a Fonuno ameaça com tanta lentidão! 
(256.275)1l 

ArrepcndenOO-se de ter permitido o incêndio e a destruição de T r6ia, Agarnêmoon 

conclui suas considerações com frases incisivas que. •parenlemenlc, deveriam fechar 
aqucstilo 
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Q~><pemuu>eçotudoq~><podtsuhstsur<kTróia destruid.o!Acobra<>çadoocuugosfoi 
sufiCicn~>tmatS {!IIofu(w:icrnt. O...um:ovi'll"m rnl rr.::xra o ,..J" oferecOdt.""""'pr!mio 

a um túmuklo regue tom sangue as tonus e que chamem <k t Q.uncnl(l ao crime otr<» <k 
um assasslnoo, isso eu nl o ooler~~reo. A culpa de <odos ....,ltor•..,_, contra mim, QU<m nlo 
impodcumcrime.quandopotk, oordena.(285-291)u 

A discussão, entrt1llnto, nilo cessa. Ao contrário. a partir desse momento adquire 
um tom mais ácido, ao estabclecer-,;c um di:llogo c111n: os dois. Pirro não se conforma 

com ~ recusa de Agamémnon eu agride com palavras, rememornnOO-lhe os a tos <k 
fraqueza~ ameaçando-o com a mone; o rei, de inicio, continua a empregar palavra• 

ponderada,, mas a insolêocia de Pirro Faz com que o discurso de Agamêmnon come<;<: 
a mOOificar·.""· Um acento de ironia, a priocípio smil, mas, em seguida, mais sensível, 
pontciasuaspalavrns.Pirroniioscdesconccnaeodi!logoprossegue,cornagressões 
verbais, agora <k lado a lado; Pirro se ref=: à cova rdia de Agam&nnon e este, à au­

sênciavoluntária<kAquilesdoccnáriodagllCmi.Ülompolêrniooseacentuacadave:z 
mais. Pirroju'<lif>ea a misericórdia de Aquiles,~n relação a Priamo, c Agamêmnon, por 
meio de perguntas, tema Faze-r o jovem cair em si e reconhecer sua própria indignidatle 
Odueloseprolonga,emcslk~>~~•ilio,dandooportunidadeaosdoiiinterlocutores<k 

expressar suas idéias acera do poder, com agilidade, em ~rsos que contémscmcmiae, 
ou seja, máximas filosóftcas; Agamêmnon continua a configurar, nesse momento, o 
~i clemente e (Ônscio de seus dcw:.es; Pirro ~ o tirnno em JIO(encial, o jovem que 
alimenta em s~u intimo as mesmas idéias dos soberanos despóiK:os e cruéis: 

AOA- tô o>e<OS>irio q,.. um rei pOnha a pâtrio acimo dos filhos. 
P!R-Nioh>.r><nhumalorqtr<poufK'O'>rn<idoourmp<çoquesejocasligado. 
AOA-Oq,..aleinloproibeque><jo ~il(l,proibe~ a honra. 

PIR-IÔpcnmlido oo venctdorfauroqutdn<jar. 
AGA - F.prccisoqueS3ibad.s<j.arominimoaquoeleaqueméponniudo<k .. JOrmuilo. 
(l32-3J6)" 

As pal~vras de Agamémnon parecem aasperar o filho de Aquiles que passa a 
evocaroserm'<passadoscometi.<lmpdoreiearelembraran!igoscrimesperpetrados 

pela família dos Pcl6pidas; Agamêmnon entra no jogo <k Pirro, deixando de lado o 

tomfilosóficocponderndodasasscrçôesanterioreserevidandoasofensaspessoais 
com outras ofensas, 1nmb<!m pessoais, e com ironias que se tomam cada vez mais 

agreSSWJS, 
Depois de alsumas falas, pomn. sentindo a fragilidade de sua argumentaç!o, 

Agamimnonpror.:umencermraconversaedAa Pirroumarespostafinal, fazendo 
maisumavt=?.alanlodesuaclcmr!nciaeapelandoparaumasoluçãoquenãodependo 

do poder real. Chama em seu auxilio um poder maior, O poder divino, e se cxime de 
culpapeloquevieraaconteccr. 
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;.;0 verdade,.., poderia reprimir uwr polavru~ dominar lwtoud!c<ll oom um castigo, mas 
minhae>podasabeperdooralO' mosmDo<O.uiwo.QueanressechameC.1lcante,ointérpreto 

do•deu<es:seosde!lrno>OtXIgJmr>. eu cedert"r. (l49-352)" 

A construção da figura de Agamêm1>011 é bastante peculiar". Defrontando-nos 

rom ~lc ternos inicialmente a impn;s~o de que estamos diante da razão, da ronde­

raç.'lr>,dJfilosofia. Suaprimeirafab,respondendoãsinvectivasdePirro.tcheiade 

seriedade,dcrnionali7.açlo.Odiscurso,CQmOvimos,éconstruidocomoau~íliodc 

"frnsl">feitas", scntcnças,rn:lximasestóõc:as:''Quantomaiorforteupoder,maisdevcs 

suj)Ot'tar pacientemente" (v. 2S4); "Ê preciso que 'lC saiba, em primeiro lugar, O que 

ovcnc.:dordevc lilzer e oveocidosofrer"(vv. 256-257): "Embor~a Fonunacnal1eça 

a força humana e a ponha no ponto mais elevado, é predso que ~quele que é feliz 
se modere ramo mais e tema as adversidades iocenas. de.~nf .. mlo dos deuses que 

favorcçcm exc~ivamente" (vv. 259-262); "l\inguém rnanlé m por muito rcmpo um 
poderviolento:opoderrnodo:radoéduradouru"(vv.263-264) 

Após rod~ uma série <lc considerações impcswai~ wbre o poder, a vitória, o 

direiwdosVCn<;c-..iores.,ainconS!ãociadagrandc7.a,odiscursoassumeumtornrnai• 

indi,·i<lualizado. As máltimas de canltcrgera! \-ào serexemplif~cada>corn oca><> parli­

cular de Tróia. O vcrw 270 é a sinte,;e do pensamenrode Agamênmon: "Tu me ll>mas 

soberbo, Priamo'' Tu me tornas temeroso~. Com base nessas premi=s, a voz d" rei 

subslilui a do filósofo e se fa7.ouvira panir do\-eRO 285. amoritária, mas cl~rnente 

ejusta: "Quepermaneçatudo quepodesuh<i'>lir deTróiades!ruida!Acobrançados 

casrigoofoisuficienteemaisdoque sufocienle.Queumavirgernrealmorraeseja 

ofe,-,cida corno pr~mio a um nimulo e regue oom sangue as cinw,, e que chamem 

de ca'"mento ao crime amr.1 de um assassínio, isso eu não tolerarei" (vv. 2R5-290). 
Opontoculminantedessavw;realrcsidenatxpressão"issoeun!o!olerarei"(nnn 

pali<lr),naqualoiocisivndaprimeirapessoadosingularenronrracorrespondenre 

IIQincisivodofuturodoindicativodaoraçàoprincipalcolocada.deformaenfática 
11Qf.ntdoperiodo. l'iofechodeuma falaqutpreparanovarenexãodeordemf.lo~ó­

foca: ''A culpa de todos volmr-se-i comra mim. Quem n!o impede um crime, quando 
pode, o ordena" (vv. 290-291). A dererminaçikl de Agamemnon parece ser tal, que 

provoca, nesse momenro, uma es~ic de relaumcnto da própria tensão dramática 

da tragédia. Tem-se a impressão de que as coi ... s vlo tomar um rumo diferente do 
previsto. Segue-se, porem, o duelo \'trtlal de que ji falamos, quando cada u m dos 

interlocutorcsprucuraatingirooulronumpontovulner.i~J; nenhumseinquietacom 

a lógica ou a ra~.lio dos argumentos que utili:.a. Casos pessoais são C"Oocado•. À falta 

de argumentos mais sóli<los, Ag:rmêmnon se refere ã pouca importância da ilha de 

Ciros,bcrçodcPirro,:lcillndestinidadede"""naseimento,frutodaviolaçàodeuma 

virJ;<"m.àvulnernbilidadcdcAquiles. Rclernbrnfinalmentesuap<ópriacondiçàode 

mandantesupremu,donodealtospodo...es,capazdeca'>ligar,ma•rarnbérndeperdoar 
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E a fala 1crmina com a proposta da <nluç!o allema1iva de que já fala,.,.,.,.: "Que antes 
sechamr:Cakantc,ointhpre<edosdeusn:seosdes1ill0$oe>tigirem,euced=i"( ... 
fata~iprm:t:m,dabo·vv.351-2). 

Como explicar a i~nciaemreommpatiar("l$$0eu nJo tolerarei") do verso 
290eofowsiposeent.dabo("'seosdeslinosoe>tigirem.eucederei")dol'efS0352?A 

atitude religiosa, a submiss3o do homem aos deuses poderia SICT uma explicação? Ora, 
sabe-se que a tragédia de Sêneca- como ocorria, aliás. em parte, com a de Euripides 

- nilosercvestiadocar.iterrcligiosoqucmarooude furmasignificativaa!ragédia 
grega dos primeiros 1empos, OOiadameme a de Êsquilo. Na tragédia de Sêneca a in­

tcrvençi\odosdcuscsémínimaea•própriaspenonagenstêmporvezesconsciência 
dainsignificâocia dopoderdivioo_Ae>tplicaçãoparecccstarnaprópriaconstruçãoda 

personagem Agamêmoon, emborn se apóie em princípios doutrinários, é construído 
como um homem instá, -e! e frou.w, incapaz de decidir-"" e de t01l13r posições firmes 

AodeterminarqucCakante fossechamado,uansfere paraeleseupoder. Desaparecera 
amtllofilósofo,,-encidopelaarrogânciacpelaimpertinênciadcum_jovempetulante 

e destemido; desaparece agora o rei, nn momento em que: abr-e milo de seu poder. Cal· 

camesepronuncia,exigindoaimolaçàode l'olixenaeac=ntandoaesscsacriflcio 

o de Astianax; Agamêmnon nada di.: e sai de cena pam nlio trois voltar. 

Quem 1: esse Aga~mnon, afinal?, poderiarnos perguntar. Um fraco ves~ido de 

fi lósofo? Um covarde fantasiado de poderoso, de clemente, de justiceiro? Umjog~ete 

dos de~ses? 
Léon l lerrmann (1924: pp. 410·411) o considero um soberano scncroso, mode· 

rndo e bom, cujo d iS<u= é refin~do e cuja sabe<loria consiste em chamar Calcante 

ao inv.!sdcdccidiraqucrelacom J'irropela fon;adasarmas;paraaquc:lccstudioso, 

Agamêmnon é uma prn;onagem altiva c •imp;ltica, sendo, de todos os go,.,rnantes que 

aparecemna•obrnstr.igicasdeSênN:a,omaisnobrectalvclomaisoriginal 

Mas, na '"rdade, o que o t~to nos mostra é a figum de ~rn homem que, a prin­
cipio, baseia sua dialélica em uma argumentação apan:nlemenle seg~ra. ponderada e 
racionaL Os con!ra·argumentos,cntrctanto,poucoapouoosolaparnsuascgurança, 

sua pondemção, .eu mcionalismo_ E o;eus argumentos pró[lfios se vão empobrecendo, 

vllopertlendoaconsisténcia,v-...,._seuansformandoemínve<::tivaspessoaisnasquais 

o pensamento folosófico cede lugar a ~ma ofensiva vulgar. O terreno sólido em que 

parecia pisar se transforma em areia, cm areia ITIO\'ediça, em pântano. A última dedslo 
lhearr.tocaaautoridadereal;arcsponsabílidadctilociosamenlccvoc:adadesapan:ce;o 
podersediluiesuaperso1131idadescdis:sohoe:oqueerasólido!ransforma-sccmvapor, 

Ficam as perguntas. as indagações. A imcncionalidade do autor p o disse Wctlck 

- não pode S<.'T comprovada. As extrapolações nilo têm fundamcntaç.llo cientifica. Dos 

textos temos o que os te:<!os nos dão ~'111 suas comporlliS. 
Da galeria dos sobemnos scncquiaoos, o rei ''clemente" é Agamêmnon, mas sua 

clemência - talvez como a de Nem - se desfaz no nada. A de Creontc, presente em 
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Mcdéi<>, é extremamente discutível hawr.\ "ck:méncia" em adiar por algumas horas 

0 cumprimento <ic uma sentença" O" delll3ÍS governantes apresentados na> trnb<édias 
Lico,cmAiouowudeiiCrcules,f:IOOcles,cmAsFenicias,Teseu,emFedra,tdipo, 

n;1 tragédia homônitna, Atmt, c m 1JI!.<II!J, E.gistQ cm Agomêmnon ilustram o pen­
samento cst6icl> n11 condiçJo de ar•mplu: sugerem o que nlo deve ser feito para que 
.<e evitem as tragédias. 

O que seria, rortanto, um "bom rei"? Quais as qualidades que 1/w so:riam fun­

dnmentais para exercer o poder de forma digna e justa? Teria ~ncca, o politico, o 

fil6sofo e opoeta, algodeconsistentep;tmexpressardeformapo5itivu,ao la00das 
met:íforascxcmplifícalivns? 

As palavras do coro de micenen.'õCS, no primeiro estisimo de rtesrcs, talvez ll>c 
condenscmOpçns:ltncntonoqucditn::s~itoilconççpçi!odc,..,aleza. "Nlosabeis, 

vós que ambiciunais o palácio 1"\:lll, ~~~~que eonsist~ o podd?" pergunta o coro nulll3 

indagação,..,tórica,n"pondida porelemesmo,naseqü~ncia 

;>;ão oi!o •• "~"""""que faum os n:t>, nio é a cor purpúrea do suas """e' nem o >lmbolo 
nafronte real, oemasluzent.,;vig"5<i<oum<l<seupalkio:é~iaquckqucrojcitaom«lo 

easmaldadoesd<umcot"OoÇâocruel, aquelequenliosedeixaffiO\"<:r""mrel,,•mbi<;áotirá· 
ntca ocm pdc famr d<> pov<> irooon>lantc, nem pdo que u Ocidente eoca~a etn s.uas minas, 
nenlreloq,.cTejc,daságuasdeoom,=.-clveem.'«nleitobrilhantc,ocmrelo•ccreais 
provtnie<>tcsJ.smessesdallbiaqueasetJ"Hardente<debulham. 
[ ... ] 
;-.l;lo lhe são m'cr~rios ca•alos orm armas nem as lança; «mí>eis que<>< partos lonçam 
d< longe quand<> •imula<l) uma fuga: ocm lhe ii no;<;<:ssário arruor cid•<k• com máquino< 
que setnOV<omrotl!rael.,,atirnndoprojéteis,delonge, 
Éumn:iaquelequenada.teme,aquclrqueMda ombíciona;estetipodettinaOOcadaum 
pododara<iprtlprio.(TIIy.342-357:381·390)17 

O melodioso cântico do coro, cnn!õlroído cotn \"C=~ glicónicos cuja rnpide~ e 
lcvc~a contrasta com os períodos longos e as imagens rebuscadas bem como com a 
densidadt:dopensamentoexpresso.exemplilicaaarticulaçãoqueexisteentreaapre­

scnlaçãoperform:lticadocspcukuloeaexprcssllod<.>idl:alcstóico,capa~dcconcn::li­

zor-senaprática]'Olitica:avinculaçãodapoesiadoteatroao~n!llmentodoutrinário 

e ao poder 
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